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RESUMO - O cultivo do amendoim normalmente é realizado em áreas de renovação de canavial, cujos solos comumente 

apresentam-se exauridos após os sucessivos cortes de cana, sendo que a exaustão é mais intensa em solos arenosos tropicais, 

acarretando em baixos teores de cátions básicos (Ca) e micronutrientes (B). Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar os efeitos da gessagem e da adubação boratada sobre os componentes de produção da cultura do amendoim. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com os tratamentos arranjados em parcelas subdivididas, nas parcelas 

foram realizadas gessagem em superfície na quantidade de 0; 0,5; 1,0 e 2,0 Mg ha-1, e nas sub-parcelas foram realizadas 
pulverizações foliares com 0; 0,5; 1,0 e 2,0 kg ha-1 de B com a fonte ácido bórico. Aos 122 dias após a semeadura no estádio 

de maturação fisiológica dos grãos foi avaliada a produtividade de vagens e de grãos, o rendimento (%), número de vagens por 

planta, número de grãos por vagem e massa de 100 grãos. Não houve efeitos significativos da aplicação de gesso agrícola em 

superfície sobre os componentes de produção do amendoim. A adubação boratada promoveu incrementos sobre o número de 

vagens por planta, produtividade de vagens e produtividade de grãos, sendo que os melhores desempenhos produtivos do 

amendoim se deram com as doses entre 1,0 e 1,1 kg ha-1 de B. 

Palavras-chave: Arachis hypogaea, cálcio, boro. 

 

EFFECTS OF GYPSUM APPLICATION AND FERTILIZATION WITH BORON ON THE 

YIELD COMPONENTS OF PEANUT 
 

ABSTRACT - The cultivation of peanut is usually carried out in sugarcane renovation area, where soils commonly present 

depleted after successive sugarcane cultivation and the exhaust is more intense in tropical sandy soils, resulting in low basic 

cations (Ca) and micronutrients (B). In this context, the aim of this study was to evaluate the effects of gypsum and fertilization 

with boron on yield components of peanut. The experimental design was a randomized block, with treatments arranged in 
split-plot, the plots were made gypsum surface in the amount of 0; 0.5; 1.0 and 2.0 ton ha-1, and the subplot foliar applications 

of boron, in doses of 0; 0.5; 1.0 and 2.0 kg ha-1. At 122 days after sowing in the physiological maturity of the grains were 

evaluated pod yield and grain yield, percentage of yield, number of pods per plant, number of seeds per pod and weight of 100 

grains. There were no significant effects of the application of gypsum surface on peanut yield components, already borated 

fertilization promoted increases on the number of pods per plant, pod yield and grain yield, and the best productive 

performance of peanut was given at doses between 1.0 and 1.1 kg ha-1 B. 

Key words: Arachis hypogaea, calcium, boro. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Aproximadamente 87% da área cultivada de 

amendoim (Arachis hypogaea L.) no Brasil é realizada na 
primeira safra (setembro/outubro) e o estado de São Paulo 

é o maior produtor nacional, com participação de 91% na 

produção. O cultivo de amendoim no estado de São Paulo 

é realizado principalmente em áreas de renovação de 

canavial (BOLONHEZI et al., 2005; CONAB, 2012), 

cujos solos comumente apresentam-se exauridos após os 

sucessivos cortes da cana, com baixos teores de cátions 

básicos (Ca, Mg e K) e micronutrientes, principalmente 

nos de texturas mais arenosas (DEMATTÊ, 2005). 

Para se alcançar elevadas produtividades na 

cultura do amendoim, é fundamental que haja expressiva 

oferta de cálcio (Ca) na camada do solo onde ocorre a 
formação das estruturas reprodutivas (ginóforos e vagens). 

Na zona de desenvolvimento dos frutos, a necessidade de 

Ca é grande, sendo este, o terceiro nutriente mais 

absorvido pela cultura, precedido apenas pelo N e K 

(RODRIGUES FILHO et al., 1986). Sua deficiência 

diminui o índice de fertilidade das flores, reduz o número 

de ginóforos formados e forma vagens chochas (TASSO 

JÚNIOR et al., 2004). 
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No caso específico do amendoim, há absorção 

direta do Ca pelas vagens em formação submersas no solo 

(NOGUEIRA; TÁVORA, 2005; BOLONHEZI et al., 

2005). Nesse sentido, são recorrentes as afirmações de que 

as respostas positivas do amendoim a corretivos do solo 

estão ligadas principalmente ao fornecimento de Ca às 

vagens submersas, visto que esta oleaginosa apresenta 

tolerância expressiva à acidez do solo (NAKAGAWA et 

al., 1993; CRUSCIOL et al., 2000; NOGUEIRA; 

TÁVORA, 2005; BOLONHEZI et al., 2005). 

Tanto a calagem como a gessagem fornecem Ca 
suficiente para garantir a produtividade (FARINELLI; 

LOBODA, 2005), porém, dependendo das condições do 

solo, o gesso pode disponibilizar Ca prontamente 

disponível para a cultura, pois o principal tipo de gesso 

disponível no Brasil é o fosfogesso, sendo seu principal 

constituinte o sulfato de Ca, estando este nutriente na 

forma de Ca2+, o que promove o aumento dos teores de Ca 

nas plantas em maiores proporções do que os observados 

quando são utilizadas quantidades equivalentes de 

carbonato de Ca, forma de Ca presente no calcário (RAIJ, 

2008). Estudos já revelaram efeitos positivos da gessagem 
sobre os componentes de produção do amendoim, 

resultando em maior produtividade das vagens 

(FARINELLI; LOBODA, 2005). 

Paralelamente, outro nutriente que pode limitar a 

produtividade da cultura do amendoim cultivado em áreas 

de renovação de canaviais, em solos de textura arenosa, é o 

boro (B). A deficiência de B no solo constitui uma séria 

limitação para o desenvolvimento de diversas culturas de 

interesse econômico, em razão da baixa fertilidade natural 

de alguns solos, da maior remoção pelas colheitas e do uso 

crescente e continuado de fertilizantes e de corretivos, que 

contribuem para insolubilização de micronutrients 

(SOARES et al., 2008). O B participa de vários processos 

fisiológicos da planta, e a sua deficiência reduz o 

transporte de açúcares, a síntese da parede celular, a 

lignificação, o metabolismo de carboidratos e a integridade 

da membrana celular (YAMADA, 2000), e ainda, a 

deficiência de B pode reduzir a taxa de florescimento das 

culturas, pois atua na germinação de grãos de pólen e no 

crescimento do tubo polínico (PRADO, 2008). 

Recentemente, resultados controversos foram observados 
em relação à adubação boratada. Calonego et al. (2010) 

não observaram efeito do B na cultura da soja, porém, 

Mantovani et al. (2013) constataram incrementos na 

produtividade do amendoim com o uso do B via foliar. 

Com base nesse contexto, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito da gessagem e da adubação 

boratada sobre os componentes de produção e 

produtividade da cultura do amendoim. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em lavoura comercial de 
amendoim na safra de verão 2007/2008, instalada para 

rotação de culturas em talhão de cana submetido à 

reforma, pertencente à usina Unialco, em Guararapes, SP. 

A área experimental foi localizada a 21º 20' 19" Sul, 50º 

35' 03" Oeste e 477 m de altitude, em um LATOSSOLO 

VERMELHO Distroférrico de textura média (EMBRAPA, 

2006). Na Figura 1 estão apresentados os dados diários de 

precipitação pluvial e temperaturas máxima e mínima 

ocorridos no decorrer da condução do experimento. 

 

 

 
FIGURA 1 - Dados diários de precipitação pluvial e temperaturas máximas e mínimas diárias ocorridas durante 

dezembro/2007 a abril/2008, no decorrer da condução do experimento, em Guararapes, SP. Informações fornecidas pela usina 

Unialco. 
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O delineamento experimental foi em blocos 

completos ao acaso, com quatro repetições, com os 

tratamentos arranjados em parcelas subdivididas, da 

seguinte forma: nas parcelas foram realizadas aplicações 

superficiais em área total de 0; 0,5; 1,0 e 2,0 Mg ha-1 de 

gesso agrícola, no mesmo dia da semeadura do amendoim; 

e nas sub-parcelas foram feitas pulverizações foliares com 

0; 0,5; 1,0 e 2,0 kg ha-1 de B aos 34 dias após emergência 

(D.A.E.) das plantas (início do florescimento) com a fonte 

ácido bórico (H3BO3). As sub-parcelas foram constituídas 
por seis linhas de lavoura com 6 m de comprimento (28,8 

m2), e a área útil das mesmas foi demarcada com as quatro 

linhas centrais com 4 m de comprimento (12,8 m2), 

deixando-se as extremidades como bordadura. 

Em julho de 2007, após o último corte da cana, 

foram realizadas amostragens do solo para análise química 

(QUAGGIO; RAIJ, 2001) e granulométrica (EMBRAPA, 

1997), com os seguintes resultados para as profundidades 

de 0-20 e 20-40 cm, respectivamente: pH (CaCl2 0,01 mol 

L-1) 4,8 e 4,6; 11,0 e 8,0 g dm-3 de M.O.; 3,0 e 1,0 mg dm-3 

de P resina; 38 e 43 mmolc dm-3 de H+Al; 1,3 e 0,7 mmolc 
dm-3 de K; 7,0 e 4,0 mmolc dm-3 de Ca; 3,0 e 1,0 mmolc 

dm-3 de Mg; 11,0 e 8,0 mmolc dm-3 de SB; 49 e 51 mmolc 

dm-3 de CTC; saturação por bases (V) de 22% e 16%; 3,0 e 

9,0 mg dm-3 de S-SO4; 1,3 e 2,5 mg dm-3 de Mn; 20 e 28 

mg dm-3 de Fe; 0,8 e 1,5 mg dm-3 de Cu; 0,7 e 1,3 mg dm-3 

de Zn; 0,18 e 0,22 mg dm-3 de B; 705 e 680 g kg-1 de areia; 

85 e 90 g kg-1 de silte; 210 e 230 g kg-1 de argila. 

Em setembro de 2007, a soqueira de cana foi 

submetida ao preparo convencional do solo com aração e 

gradagem, e fez-se calagem incorporada a 0-20 cm de 

profundidade com calcário dolomítico para elevar a 

saturação por bases a 60%, conforme recomendações para 
a cultura da cana-de-açúcar (VITTI et al., 2013). Em 

seguida, a área permaneceu em pousio até meados de 

dezembro de 2007. 

Em 20/12/2007, após gradagem niveladora, fez-se 

a semeadura da cultivar de amendoim IAC Runner 886, do 

grupo rasteiro e tardio. Utilizou-se nesta operação uma 

semeadora-adubadora tratorizada com espaçamento 

entrelinhas de 0,80 m, 18 sementes viáveis m-1 de linha e 

370 kg ha-1 do adubo formulado NPK 04-30-10, cujas 

doses de P2O5 e K2O foram baseadas nas recomendações 

de Quaggio e Godoy (1997). 
O manejo fitossanitário foi realizado com base 

nas indicações de Gallo et al. (2002) e Barreto (2005). Fez-

se monitoramento periódico de pragas, doenças e plantas 

daninhas, e quando necessário, foram utilizados produtos 

fitossanitários a partir de critérios de nível de dano 

econômico. 

Aos 34 D.A.E., em 01/02/2008, no início do 

florescimento do amendoim, foi realizada uma adubação 

foliar em todas as unidades experimentais com 50 g Mo 

ha-1, 553 g Mn ha-1, 471 g Zn ha-1 e 512 g Cu ha-1, a partir 

das fontes (NH4)6Mo7O24.4H2O, MnSO4.3H2O, 

ZnSO4.7H2O e CuSO4.5H2O, respectivamente, baseada nas 
recomendações de Galrão (2004). Nesta mesma ocasião, 

foram aplicados separadamente os tratamentos 

experimentais relativos à adubação boratada foliar, a partir 

da fonte ácido bórico (H3BO3). Foi utilizado um 

pulverizador manual de precisão, pressurizado a CO2, 

munido de barra com quatro ponteiras modelo XR 110.03-

VS espaçadas a 0,50 m. O equipamento foi manuseado à 

pressão constante de 440 KPa e consumo de calda de 380 

L ha-1. No decorrer das pulverizações, a umidade relativa 

do ar encontrava-se acima de 60%, a temperatura entre 20 

a 22 ºC e a velocidade do vento compatível com a 

operação. 

Aos 122 D.A.E., em 28/04/2008, foi realizada a 
colheita manual das unidades experimentais quando 

aproximadamente 70% a 80% das vagens encontravam-se 

no estádio de maturação fisiológica dos grãos, definido a 

partir de amostragens e determinações visuais. No mesmo 

dia da colheita, fez-se a contagem de todas as plantas de 

amendoim existentes na área útil das sub-parcelas, 

permitindo calcular a densidade populacional final da 

lavoura. Em seguida, foi realizado o arranquio manual e 

enleiramento das plantas para secagem a campo. Após 

cinco dias do arranquio, fez-se a trilhagem e abanação das 

vagens para retirada de impurezas. 
Todas as vagens colhidas na área útil das sub-

parcelas foram pesadas, e fizeram-se amostragens para 

determinação da umidade do amendoim em casca 

(BRASIL, 1992). Em seguida, fez-se o cálculo da 

produtividade de vagens com teor de água corrigido a 9% 

(CRUSCIOL; SORATTO, 2007). Foram amostradas 400 

vagens ao acaso por sub-parcela, pesadas e descascadas, 

para determinação do número de vagens por planta e 

número de grãos por vagem (FERNANDES; ROSOLEM, 

1999; CRUSCIOL et al., 2000). 

As vagens foram submetidas ao descascamento 

em trilhadora manual, e determinou-se a massa de grãos. O 
rendimento de grãos foi definido mediante a relação da 

massa de grãos/massa de vagens. Foram coletadas 

amostras para determinação da massa de 100 grãos 

(BRASIL, 1992). Calculou-se a produtividade de grãos 

com teor de água corrigido a 13%. 

Os resultados foram submetidos à análise de 

variância, e foram julgados a 5% de probabilidade pelo 

teste F. Quando houve significância estatística, fez-se uso 

do teste de Tukey a 5% de probabilidade. As respostas das 

variáveis analisadas em função das doses de B e de gesso 

foram submetidas à análise de regressão, sendo ajustados 
modelos lineares ou quadráticos significativos a 5% de 

probabilidade pelo teste F através do programa estatístico 

SISVAR 5.3 (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância dos 

resultados obtidos, verificou-se interação significativa 

entre as doses de gesso e de boro apenas para a 

produtividade de grãos, número de vagens por planta e 

massa de 100 grãos (Tabela 1). A produtividade de vagens 

foi influenciada de forma quadrática pela adubação 

boratada via foliar, com a produtividade máxima estimada 
de 4.671 kg ha-1 utilizando-se a dose, também estimada, de 

1,1 kg ha-1 de B. 
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TABELA 1. Resultados de produtividade de vagens e de grãos, rendimento de grãos após o descascamento, número de vagens 

planta-1, número de grãos vagem-1 e massa de 100 grãos da cultivar de amendoim IAC Runner 886 em razão da aplicação de 

doses de gesso na semeadura da lavoura, e da pulverização foliar com doses de B no início do florescimento. 

Tratamento 
Produt. vagens Produt. grãos Rendimento Vagens planta-1 Grãos vagem-1 Massa 100 gãos 

(kg ha-1) (kg ha-1) (%)   (g) 

Gessagem (Mg ha-1)       

0 3.995ns 2.645ns 65,67ns 22,41 b 1,60ns 64,27ns 

0,5 3.900 2.483 63,31 22,17 b 1,49 65,01 

1,0 3.965 2.655 66,96 26,55 a 1,42 60,60 

2,0 4.030 2.633 65,17 25,90 ab 1,38 62,29 

B foliar (kg ha-1)       

0 3.611 2.311 63,76 21,09 1,53 60,98 

0,5 4.137 2.711 65,51 25,05 1,49 63,69 

1,0 4.237 2.889 67,52 25,62 1,50 63,51 

2,0 3.906 2.506 64,31 25,26 1,36 63,98 

Regressão (1) (2) ns (3) ns ns 

Causa da variação ------------------------------------------------ F calculado ------------------------------------------------ 

Gessagem 0,3ns 2,2ns 2,8ns 7,3** 2,5ns 1,8ns 

B foliar 4,1* 7,4** 2,1ns 6,7** 1,5ns 1,5ns 

Gessagem x B 1,3ns 2,7* 2,0ns 2,8* 0,5ns 2,2* 

CV parcela (%) 10,7 11,4 5,6 14,9 16,3 9,5 

CV sub-parcela (%) 13,9 14,3 7,4 13,6 16,6 7,2 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna para o fator Gessagem, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
*
 e 

**
: significativos a 5% e 1% 

de probabilidade pelo teste F, respectivamente; 
ns

: não significativo. (1) ŷ = -1164,5x2 + 2463,5x + 3368,5 (R2 = 0,93*); (2) ŷ = -465,92x2 + 1037,1x + 2341,9 

(R2 = 0,99**); (3) ŷ = -1,9225x2 + 5,912x + 22,471 (R2 = 0,99*). Equações de regressão calculadas a partir da média das doses de Gessagem em cada ponto 

das doses de boro (B). 

 

No desdobramento da interação entre doses de 

gesso e doses de B, verificou-se que a produtividade de 

grãos teve comportamento quadrático em função da 

adubação boratada apenas nas doses 0 e 2,0 Mg ha-1 de 

gesso, com maiores produtividades nas doses estimadas de 

1,07 e 1,10 kg ha-1 de B, respectivamente, resultando em 

produtividades de grãos de, aproximadamente, 3.270 kg 

ha-1 (Tabela 2). Nas doses de 0,5 e 1,0 Mg ha-1 de gesso 

não houve resposta às doses de B, com produtividades 

médias de grãos de 2.483 e 2.655 kg ha-1, respectivamente. 

No desdobramento da interação entre os fatores 
gessagem e B para número de vagens planta-1, verificou-

se, assim como para a produtividade de grãos, resposta 

quadrática à aplicação de B nas doses de 0 e 2,0 Mg ha-1 

de gesso, com maiores números de vagens por planta com 

as doses estimadas de 1,08 e 1,31 kg ha-1 de B, 

respectivamente, com produção de 27 vagens planta-1, 

aproximadamente. Já com a dose de 1,0 Mg ha-1 de gesso, 

a resposta da adubação boratada sobre o número vagens 

planta-1 foi linear crescente. Porém, na ausência de gesso 

não houve resposta dessa variável à dose de B aplicada via 

foliar, com produção média de 22 vagens planta-1. 
As repostas às doses de gesso dentro de cada nível 

de B também estão apresentadas na Tabela 2. Para a 

produtividade de grãos verificou-se efeito das doses gesso 

apenas na dose de 1,0 kg ha-1 de B, com maior 

produtividade obtida na ausência de gesso, não diferindo, 

da dose de 2,0 Mg ha-1. Inclusive, nesse tratamento, com 

1,0 kg ha-1 de B sem aplicação de gesso, obteve-se a maior 

produtividade de grãos em relação aos demais tratamentos, 

3.546 kg ha-1, o que deixa claro não haver a necessidade de 

gessagem em superfície para suplementação de Ca, em 

área calcariada, desde que se forneça B via foliar na dose 

de 1,0 kg ha-1. 

Em geral, observou-se resposta do gesso na 

cultura do amendoim apenas para a variável número de 

vagens planta-1, com maiores valores observados nas doses 
de 1,0 e 2,0 Mg ha-1 de gesso, entretanto, este não se 

refletiu significativamente na produtividade de grãos, 

sendo que na ausência ou com aplicação de 2,0 Mg ha-1 de 

gesso, as produtividades de vagens ou grãos foram 

similares. Estas resposta corroboram com Caires et al. 

(1998; 2004), que avaliaram a aplicação de gesso em 

superfície na cultura da soja e do milho e não observaram 

incrementos na produtividade. Soratto et al. (2008) 

estudaram o efeito da gessagem aplicada superficialmente 

no sistema plantio direto nas culturas da soja e do guandu, 

e verificaram que o efeito da aplicação de gesso ocorreu 
apenas 12 meses após a aplicação. 

O número de vagens planta-1 na dose 0 kg ha-1 de 

B foi maior com a dose de 1,0 Mg ha-1 de gesso. Na dose 

de 1,0 kg ha-1 de B, ocorreu maior número de vagens 
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plantas-1 com a dose de 2,0 Mg ha-1 de gesso, não diferindo 

da dose de 0 e 1,0 mg ha-1. Já na dose de 2,0 kg ha-1 de B, 

o maior valor desta variável foi observado na dose de 1,0 

mg ha-1, que não diferiu da dose de 2,0 Mg ha-1. 

 

 

TABELA 2. Desdobramento dos resultados de produtividade de grãos, número de vagens/planta e massa de 100 grãos da 

cultivar de amendoim IAC Runner 886 em razão da aplicação doses de gesso na semeadura da lavoura, e da pulverização foliar 

com doses de B no início do florescimento. 

Gessagem (Mg ha-1) 
B foliar (kg ha-1) 

Equação de regressão 
0 0,5 1,0 2,0 

 Produtividade de grãos (kg ha-1)  

0 2.182 a 2.548 a 3.546 a 2.305 a ŷ = -1068,6x2 + 2292x + 2042,5 (R2 = 0,79**) 

0,5 2.324 a 2.726 a 2.456 b 2.425 a ŷ = ȳ = 2483 (ns) 

1,0 2.466 a 2.755 a 2.625 b 2.772 a ŷ = ȳ = 2655 (ns) 

2,0 2.270 a 2.815 a 2.927 ab 2.521 a ŷ = -561,86x2 + 1237,1x + 2288,5 (R2 = 0,98**) 

 Nº vagens planta-1  

0 17,45 b 24,62 a 27,27 ab 20,29 c ŷ = -8,462x
2
 + 18,323x + 17,48 (R

2
 = 0,99**) 

0,5 19,50 b 24,64 a 21,63 b 22,92 bc ŷ = ȳ = 22,17 (ns) 

1,0 25,86 a 24,19 a 25,40 ab 30,75 a ŷ = 0,0028x + 24,13 (R2 = 0,72*) 

2,0 21,56 b 26,76 a 28,17 a 27,10 ab ŷ = -4,1833x2 + 11x + 21,763 (R2 = 0,98*) 

 Massa de 100 grãos (g)  

0 61,20 Aa 62,49 Aa 65,14 Aa 68,24 Aa ŷ = 0,0036x + 61,10 (R2 = 0,99*) 

0,5 62,14 Aa 63,82 Aa 65,24 Aa 68,84 Aa ŷ = 0,0033x + 62,09 (R2 = 0,99*) 

1,0 57,86 ABa 65,28 Aa 63,21 ABa 55,63 Bb ŷ = -8E-6x2 + 0,014 x + 58,48 (R2 = 0,93**) 

2,0 62,70 Aa 63,15 Aa 60,06 Aa 63,23 Aab ŷ = ȳ = 62,29 (ns) 

* e **: significativos a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. ns: não significativo. Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. (1) Equações de regressão para o desdobramento de doses de boro (B) dentro de cada nível de 

gessagem 

 

Farinelli e Loboda (2005) observaram que o 

número de vagens planta-1 e a produtividade de grãos de 

amendoim aumentaram com aplicação de gesso como 

fonte de Ca, na dose de 200 a 300 kg ha-1, trinta dias após 

a semeadura. Todavia, diversos trabalhos já evidenciaram 

os efeitos positivos da gessagem aplicadas 

superficialmente sobre as características químicas do solo, 

promovendo incremento nos teores de Ca nas camadas 

superficiais do solo, bem como, promovendo a redução 

dos teores de Al trocável em todas as profundidades 
(CAIRES et al., 2003; SORATTO et al., 2008). 

A baixa resposta dos componentes de produção 

do amendoim observados neste trabalho pode estar 

relacionada ao fato de que a calagem realizada no 

momento do preparo do solo, forneceu Ca suficiente para o 

crescimento da cultura. Crusciol et al. (2000) observaram 

baixa resposta do amendoim ao Ca em solos com teor de 

Ca e saturação por base considerada média. E ainda 

segundo Cox et al. (1982), as plantas de amendoim 

apresentam relativa tolerância à acidez do solo, por isso, 

muitas vezes não são observadas respostas da cultura ao 
fornecimento de Ca. 

Com relação à adubação boratada no início do 

florescimento do amendoim, observaram-se respostas 

positivas na dose de 1,0 a 1,5 kg ha-1 de B, sobre o número 

de vagens planta-1, que repercutiu em maior produtividade 

de grãos e vagens. Mantovani et al. (2013) também 

observaram resposta positiva na produtividade de vagens 

de amendoim com aplicação de 1,5 kg ha-1 de B, parcelada 

em três aplicações (V1, R1 e R5), sendo que a aplicação de 

2,0 kg ha-1 de B reduziu significativamente a produtividade 

de vagens, rendimento e número de vagens planta-1, 

mesmo com o parcelamento da dose. 

O maior número de vagens planta-1, no presente 

estudo, proporcionado pela aplicação de B no 

florescimento, está relacionado à função deste nutriente no 
metabolismo vegetal, que atua no processo fisiológico de 

germinação de grãos de pólen e no crescimento do tubo 

polínico (PRADO, 2008). O B aumenta o pegamento de 

flores, a granação e ainda causa menor esterilidade 

masculina e menor chochamento de grãos (MALAVOLTA 

et al., 1997). A maior produtividade de grãos e vagens com 

a adubação boratada é reflexo do aumento da 

produtividade de vagens planta-1, além do B promover a 

translocação de fotoassimilados entre as folhas e os grãos, 

promove maiores ganhos de produtividade (YAMADA, 

2000). 
Respostas positivas de várias culturas à adubação 

borratada, que é a principal fonte de matéria orgânica para 

as plantas, tem sido observadas, principalmente em solos 

tropicais, que normalmente são solos arenosos e pobres em 

matéria orgânica (OLIVEIRA et al., 1996). Além disso, a 
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maioria dos cultivos de amendoim é realizada em área de 

renovação de canavial, onde geralmente os níveis de B do 

solo são baixos, em razão da forte exaustão promovida 

pelas sucessivas colheitas da cana-de-açúcar 

(MANTOVANI et al., 2013). Além do que, plantas 

dicotiledôneas são mais exigentes em B, fato este 

relacionado à maior produção de metabólitos secundários, 

sendo que o rendimento máximo das dicotiledôneas é 

alcançado com doses próximas de 2,0 kg ha-1 de B 

(GRAHAM, 1983). 

A adubação boratada foliar pode se tornar uma 
importante estratégia no manejo da cultura do amendoim, 

em vista de que, as quantidades utilizadas são 

relativamente baixas e aplicação do B via foliar possibilita 

maior uniformidade por unidade de área e respostas mais 

rápidas quando as lavouras encontram-se em fases 

avançadas de seu desenvolvimento, sendo possível corrigir 

eventuais deficiências à curto prazo (VOLKWEISS, 1991). 

Entretanto, apesar do B ter importante 

participação no pegamento de vagem e crescimento de 

ginóforo, seu uso realizado de maneira isolada, sem o 

correto fornecimento de Ca, pode não proporcionar efeitos 
positivos sobre o rendimento da cultura, em vista de que o 

Ca é importante para o desenvolvimento do sistema 

radicular e está diretamente relacionado na quantidade e 

qualidade dos frutos. Durante a frutificação, as 

necessidades de Ca são altas, e este elemento é absorvido 

pelas raízes, ginóforos e cascas dos frutos em formação, as 

quais são formadas por pectatos de Ca. A deficiência de 

Ca no solo diminui o índice de fertilidade das flores, reduz 

o número de ginóforos formados e forma vagens chochas 

(TASSO JÚNIOR et al., 2004). 

Nesse sentido, a gessagem se constitui em uma 

importante fonte de Ca rapidamente disponível 
(WALKER, 1975). Farinelli e Loboda (2005), estudando o 

efeito da aplicação de gesso agrícola na cultura do 

amendoim, concluíram que o fornecimento de gesso 

agrícola em cobertura, no início do florescimento, em área 

previamente calcariada e com alto teor de Ca no solo 

influenciou positivamente no número de vagens planta-1, 

massa de 100 grãos, rendimento e produtividade de vagens 

do amendoim. 

 

CONCLUSÕES 

Com a aplicação de B via foliar no amendoim em 
doses entre 1,0 e 1,1 kg ha-1, obtém-se os melhores 

desempenhos produtivos do amendoim, com máxima 

produtividade de vagens, independente da dose de gesso, e 

com máxima produtividade de grãos, com doses de 0 e 2,0 

Mg ha-1 de gesso. 
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